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Uso do espaço por um grupo de saguis-da-cara-branca
(Callithrix geoffroyi) no sudeste do Brasil

Mariana F. Rocha1* & Marcelo Passamani1

RESUMO: A utilização do espaço e o padrão de deslocamento de um grupo 
de saguis-da-cara-branca (Callithrix geoffroyi) foram avaliados em uma área 
de restinga no Parque Estadual Paulo César Vinha, estado do Espírito Santo, 
sudeste do Brasil. A área de estudo foi dividida em parcelas de 50 x 50 m e 
entre outubro de 2004 e abril de 2005, o grupo foi estudado através do método 
de amostragem ad libitum. O grupo utilizou uma área total de 17,5 ha, sendo 
que as áreas mensais variaram de 6,0 a 13,75 ha. A área foi usada de forma 
bastante heterogênea e o grupo visitou com maior frequência poucas parcelas. 
O deslocamento foi realizado preferencialmente no estrato médio da vegetação, 
através de suportes horizontais e de diâmetros médios. O tamanho relativamente 
pequeno da área de uso parece ter sido influenciado pelo curto período de ob-
servação, já que a curva de número cumulativo de parcelas não se estabilizou 
ao final do estudo. Deslocamentos através de estratos inferiores e de suportes 
de menor diâmetro seguiram o padrão descrito para primatas de porte pequeno. 
O uso preferencial dos suportes horizontais parece ter sido influenciado pelo 
modo de locomoção adotado pelo grupo.
Palavras-chave: área de uso, ecologia, locomoção, Primates, restinga.

ABSTRACT: Use of space by a group of Geoffroy’s marmoset (Callithrix 
geoffroyi) in southeastern Brazil. We evaluated the use of space and movement 
pattern of a group of Geoffroy’s marmoset (Callithrix geoffroyi) in a coastal 
sand plain forest (“restinga”) at Parque Estadual Paulo César Vinha, state of 
Espírito Santo, southeastern Brazil. The study area was divided into 50 x 50 m 
quadrats and we studied the group using the ad libitum sampling method 
between October 2004 and April 2005. The total home range was 17.5 ha, and 
the monthly home ranges varied from 6.0 to 13.75 ha. The group occupied the 
study area heterogeneously, using a few quadrats more often than the others. 
The group moved predominantly in the forest understory, through horizontal 
supports of medium diameter. The relatively small the home range size seems 
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to have been influenced by the short observation period, because the curve 
representing the cumulative number of squares did not stabilize by the end 
of the study. Movements through lower strata and smaller diameter supports 
followed the pattern described for small-sized primates. The preferential use 
of horizontal supports seems to have been influenced by the locomotory mode 
adopted by the group.
Key words: ecology, home range, locomotion, Primates, sand dune.

Introdução

A região utilizada por um indivíduo ou por um grupo de indivíduos 
durante a realização de atividades de reprodução, procura de alimentos e de 
aspectos comportamentais, denomina-se área de uso (Burt, 1943). O tama-
nho desta área bem como o padrão de uso do espaço por um indivíduo ou 
grupo de indivíduos é influenciado por fatores ecológicos e sociais (Castro, 
2003; Crockett & Eisenberg, 1987; Miranda & Faria, 2001; Passamani & 
Rylands, 2000a; Scanlon et al., 1991; Vilela & Faria, 2004), bem como 
pelo tamanho corporal (Cunha et al., 2006; Guimarães, 1998) sendo difícil 
apontar um fator isolado que determine o uso do espaço por calitriquídeos 
(Guimarães, 1998; Rylands, 1996). 

Dentre os primatas da família Callitrichidae, o gênero Callithrix apre-
senta uma ampla distribuição geográfica, abrangendo quase todo o nordeste 
e grande parte do leste do Brasil, podendo ter áreas de uso que variam de 
0,5 a 35,5 ha, dependendo da espécie e do habitat considerado (Rylands 
& Faria, 1993). O sagui-da-cara-branca, Callithrix geoffroyi (Humboldt, 
1812), caracteriza-se por ser um pequeno primata neotropical que ocorre 
na Mata Atlântica, do sul da Bahia e partes adjacentes de Minas Gerais a 
praticamente todo o estado do Espírito Santo (Mendes, 1995; Vivo, 1991). 
Poucos estudos avaliando a área de uso dessa espécie foram realizados, sendo 
os únicos dados disponíveis obtidos por Rylands & Costa (1988) em Santa 
Bárbara, Minas Gerais e Passamani & Rylands (2000a) em um fragmento 
de Mata Atlântica no município de Aracruz, Espírito Santo. Na restinga, a 
escassez de informações referentes à área de uso de calitriquídeos também 
é evidente, podendo mencionar apenas o estudo de Veríssimo (2007), para 
Callithrix jacchus, no nordeste do Brasil.

O presente estudo analisou a utilização do espaço por um grupo de Calli-
thrix geoffroyi em uma área de restinga, avaliando o tamanho da área de uso 
e a extensão dos percursos diários e mensais, bem como o uso diferencial do 
espaço horizontal e vertical durante o deslocamento do grupo.
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Métodos

Este estudo foi realizado no Parque Estadual Paulo César Vinha (PEPCV), 
que compreende um dos resquícios de vegetação conservada de restinga no 
Espírito Santo (Pereira, 2007). O Parque possui cerca de 1.500 ha e está situado 
no município de Guarapari, entre as coordenadas 20°32’02” e 20°37’ 50” S; 
40°22’43” e 40°25’59”W (Ipema, 2005). 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Aw 
tropical com verão quente e chuvoso e inverno seco (Fabris, 1995). Os dados 
climatológicos obtidos para uma estação mais próxima da área estudada e 
de altitude compatível (Vitória, Espírito Santo, cerca de 40 km N de Setiba), 
mostram uma temperatura média de 24,7ºC e 1.329,4 mm de precipitação (Ins-
tituto Capixaba de Pesquisa Assistência Técnica e Extensão Rural – Incaper) 
(Figura 1).

A área em que o grupo de estudo foi acompanhado compreende uma co-
munidade vegetal denominada Formação Florestal não Inundável de Restinga 
(Assis et al., 2004). Essa fisionomia no PEPCV apresenta um estrato arbóreo 
com altura média de 7 m, podendo atingir em alguns casos 12 a 13 m, tornando-
se mais raros indivíduos com alturas superiores a 13 m, sendo constatada uma 
frequência muito elevada das menores classes de diâmetro em relação as classes 
superiores, com quase 88% da totalidade das árvores apresentando menos de 
15 cm (Fabris, 1995). 

Figura 1. Precipitação e temperatura médias obtidas entre novembro de 2004 a abril 
de 2005 em Vitória, Espírito Santo, que fica a 40 km da área de estudo. Fonte: Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper).
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As observações foram realizadas durante o período de novembro de 2004 
a abril de 2005, em uma média de 7 dias mensais, totalizando 34 dias (340 
horas). Foi utilizado o método de amostragem ad libitum (Altmann, 1974) para 
coleta de dados, sendo demarcadas 190 parcelas de 50 x 50 m identificadas 
por números e letras.

  Para quantificar a área de uso total, as diferentes parcelas ocupadas 
pelo grupo durante o período de estudo foram somadas e para a área de uso 
mensal, foram consideradas somente as parcelas utilizadas no respectivo mês. 
A frequência de visitas às parcelas foi obtida pelo somatório do número de 
registros de dias completos em que o grupo foi observado em cada parcela, 
sendo essa categorizada em muito pouco visitada (quando a parcela foi utilizada 
menos que 4 dias) a bastante visitada (quando utilizada por mais de 15 dias). 
Para medir a extensão dos percursos diários, as rotas percorridas foram plotadas 
no mapa do sistema de trilhas, sendo posteriormente convertidas em metros, 
considerando apenas os dias completos de observação.

A associação entre o deslocamento mensal e a precipitação foi verificada 
através da correlação de Spearman, considerando significância em 0,05.

Para verificar a utilização dos estratos florestais durante o deslocamento do 
grupo, foi registrada a posição do maior número de indivíduos avistados, sendo 
estabelecida a classificação de inferior (quando o suporte utilizado apresentava 
altura abaixo de 5 metros), médio (entre 5 e 9 metros) e superior (acima de 9 
metros). A posição do suporte utilizado durante o deslocamento do grupo foi 
definida como vertical (entre 60º e 90º), horizontal (entre 0º e 30º) e inclinado 
(entre 30º e 60º). O tamanho do suporte foi categorizado em pequeno (menor 
que 3 cm de diâmetro), médio (entre 3 e 5 cm de diâmetro) e grande (acima 
de 5 cm de diâmetro). Para avaliar se havia preferência no uso dos suportes 
durante o deslocamento do grupo foi empregado o teste do qui-quadrado (c2).

 

Resultados

Ao longo do estudo, o grupo utilizou um total de 70 parcelas, correspon-
dendo a uma área de uso de 17,5 ha. A maior área foi registrada em janeiro 
(13,75 ha) e a menor em dezembro (6 ha), sendo este último, o mês com maio-
res precipitações durante o estudo, embora a correlação entre o deslocamento 
e a pluviosidade apesar de negativa, não tenha se mostrado significativa (r = 
-0,77; p = 0,072). Nos meses de fevereiro, março e abril, apesar do grupo ter 
utilizado parcelas anteriormente não visitadas, houve uma diminuição no valor 
das áreas mensais (Figura 2), tendo sido observada a utilização de parte da área 
por outros indivíduos de Callithrix geoffroyi. 
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Figura 2. Variação na área de uso mensal e no número cumulativo de quadrados 
ocupados pelo grupo de estudo.

Apesar das parcelas serem amplamente utilizadas, o grupo tendeu a usar 
uma área definida, ocupando com maior frequência poucas parcelas dentro 
da sua área de uso (Figura 3). A distância máxima percorrida foi de 1.510 m/
dia no mês de janeiro e a mínima foi de 300 m/dia no mês de março (Tabela 
1). Nos dias de maior pluviosidade o grupo se deslocava menos, utilizando 
poucas parcelas.

Figura 3. Diagrama mostrando as parcelas demarcadas na área de estudo e a área 
usada pelo grupo de Callithrix geoffroyi, evidenciando o número de dias em que cada 
parcela foi visitada.
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Durante o deslocamento o grupo utilizou os três estratos da floresta. Houve 
uma diferença significativa no uso dos estratos (c2 = 57,22; p < 0,01), sendo 
mais usados os estratos médios e inferiores (Figura 4). Quanto à inclinação e 
ao tamanho do suporte, houve diferença significativa (c2 = 33; p < 0,01 para 
inclinação e c2 = 14,54; p < 0,01 para diâmetro), sendo mais utilizados os 
suportes horizontais e de diâmetros médios.

Figura 4. Uso diferencial de suportes e preferência por estratos durante o deslocamento 
do grupo. O tamanho do estrato foi categorizado em inferior (I), médio (M) ou superior 
(S); a inclinação dos suportes como horizontal (H), inclinado (I) ou vertical (V); e o 
tamanho dos suportes como pequeno (P), médio (M) ou grande (G).

Período
Percurso (m)

Média ± desvio padrão Mínimo – máximo

Novembro 2004 703 ± 275,6 495 – 1050

Dezembro 2004 623 ± 87 510 – 720 

Janeiro 2005 851 ± 392,3 410 – 1510 

Fevereiro 2005 901 ± 259,2 570 – 1270 

Março 2005 733 ± 407,8 300 – 1270 

Abril 2005 801 ± 405,1 440 – 1375 

Tabela 1. Percurso médio mensal, máximas e mínimas deslocadas pelo grupo em cada 
mês de estudo (em metros).
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Discussão

O tamanho da área de uso do grupo estudado está dentro da faixa de 
variação descrita para o gênero Callithrix (0,5 a 35,5 ha) (Rylands & Faria 
1993). No entanto, difere da estimativa apresentada para a espécie (20 a 30 ha) 
por Rylands & Costa (1988) na Estação Ambiental de Peti em Minas Gerais, 
mostrando-se inferior ao valor obtido por Passamani & Rylands (2000a) para a 
mesma espécie em um fragmento de Mata Atlântica no município de Aracruz, 
Espírito Santo. A menor duração do período de estudo pode ter contribuído 
para este resultado, uma vez que a curva do número cumulativo de parcelas 
não se estabilizou, mostrando que o grupo deve usar uma área maior, ao longo 
de um ano (Figura 2).

O tamanho da área de uso encontrada apresenta-se superior ao valor 
obtido por Veríssimo (2007), que avaliou de forma semelhante a área de 
uso em dois grupos de Callithrix jacchus em floresta de restinga, o que 
pode ser explicado pela distribuição espacial dos recursos alimentares 
consumidos por essas espécies (Ferrari, 1988; Guimarães, 1998; Passamani 
& Rylands, 2000a; Rylands, 1989). Deste modo, Callithrix geoffroyi 
que apresenta hábito alimentar generalista, consumindo gomas, frutos, 
invertebrados e pequenos vertebrados (Passamani & Rylands, 2000b) tende 
a apresentar áreas de uso maiores do que espécies como Callithrix jacchus, 
que em razão da dieta intensamente gomívora, necessitam se deslocar menos 
devido à distribuição agrupada de árvores gomívoras no ambiente (Castro 
et al., 2000; Castro, 2003; Veríssimo, 2007) corroborando o padrão 
proposto por Rylands & Faria (1993) para o gênero Callithrix em outros 
ecossistemas brasileiros. 

Diversos estudos realizados com calitriquídeos têm demonstrado que 
os animais tendem a ampliar sua área de uso em decorrência da escassez de 
recursos (Castro et al., 2000; Castro, 2003; Guimarães, 1998; Miranda & Faria, 
2001; Passamani & Rylands, 2000a; Rylands, 1986; Soini, 1993), sendo as 
fontes de alimento um importante determinador do uso do espaço em primatas 
(Castro, 2003). 

Estudos fenológicos realizados na restinga da região sudeste do Brasil 
evidenciam que o pico de frutificação de espécies arbóreas ocorre no período 
de menor pluviosidade, havendo uma correlação negativa entre frutos maduros 
e pluviosidade (Cesário & Gaglianone, 2008; Gomes et al., 2008; Talora & 
Morellato, 2000). Dessa forma, o maior deslocamento do grupo no mês de 
janeiro pode ter sido influenciado pela escassez de frutos no ambiente, fazendo 
com que o grupo se deslocasse mais, aumentando sua área de uso. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Passamani & Rylands (2000a) para a mesma 
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espécie, onde houve uma ampliação da área de uso no período de escassez de 
frutos no ambiente.

A ausência de correlação entre as distâncias percorridas pelo grupo 
com a pluviosidade pode estar relacionada com a concentração de chuvas 
somente no mês de dezembro. Contudo, a influência da pluviosidade no 
deslocamento de calitriquídeos foi verificada por Soini (1987) para um 
grupo de Callithrix jacchus. De acordo com esse autor, os menores deslo-
camentos estiveram relacionados aos dias de maior pluviosidade, quando 
os saguis ficam pouco ativos. 

A diminuição das áreas de uso mensais e a exploração de novas parcelas 
nos meses de fevereiro, março e abril parece ser uma resposta à sobreposição 
com outros grupos nesses meses. Os calitriquídeos apresentam comportamento 
territorialista tendendo a evitar encontros intergrupais, seja utilizando novas 
áreas conforme observado por Corrêa (1995) para Callithrix aurita ou utilizando 
as áreas de sobreposição em horários diferentes do dia, como constatado por 
Veríssimo (2007) para dois grupos de Callithrix jacchus. Passamani & Rylands 
(2000a) atribuíram a ocupação de uma área maior pelo grupo de Callithrix 
geoffroyi à ausência de contato com grupos vizinhos, dentre outros fatores. 
De fato, segundo Bergallo (1990) e Miranda & Faria (2001) o comportamento 
territorialista e a densidade populacional influenciam o tamanho da área de 
vida em primatas.

Poucas espécies de mamíferos utilizam suas áreas de maneira uniforme, 
sendo que diferentes partes da área de uso são utilizadas com variações na 
intensidade (Wray et al., 1992). No entanto, a tendência do grupo estudado 
de utilizar preferencialmente poucas parcelas dentro da sua área de uso 
provavelmente esteja relacionado à distribuição e disponibilidade de recursos no 
ambiente, o que fez com que o grupo visitasse com maior frequência, parcelas 
onde provavelmente se localizavam as principais fontes de recursos. 

Apesar do grupo ter utilizado os três os estratos verticais considerados 
neste estudo, houve uma preferência pelo inferior e médio, semelhante ao veri-
ficado por Rylands & Costa (1988) e Passamani (1996) para a mesma espécie, 
seguindo o padrão descrito para calitriquídeos por Sussman & Kinzey (1984).

Cunha et. al. (2006) observou que em comunidades de primatas neotro-
picais, existe uma relação direta do tamanho corporal com a altura do estrato 
vertical que as espécies ocupam, sendo esta diferenciação mais acentuada na 
Mata Atlântica. Deste modo, a preferência de Callithrix geoffroyi por deslo-
camentos através dos menores estratos, corrobora o padrão geral associando o 
tamanho do corpo, parecendo também ser influenciada pela estrutura da floresta 
de restinga analisada, caracterizada por indivíduos arbóreos que apresentam 
menores classes de altura (Fabris, 1995).
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 A exploração vertical dos suportes foi mais acentuada durante os deslo-
camentos em um mesmo estrato arbóreo. No entanto, a preferência por deslo-
camentos horizontais pode ter sido influenciada pelo modo de locomoção por 
saltos, através dos diferentes estratos vegetacionais (Reed, 1999). 

O grupo utilizou suportes em todas as classes de diâmetro durante os 
deslocamentos. No entanto, a maior frequência se deu entre os suportes peque-
nos e médios, o que pode estar diretamente relacionado ao pequeno tamanho 
corporal dessa espécie, seguindo o padrão sugerido por Cunha et. al. (2006) 
para mamíferos neotropicais.
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